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O PCDER DA ASSFMRI FIA 
Sarney resiste 

an 

da atoai Constituição: 
"E aberraoaorÉ 
o PFL promete 

impedi-las. 
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Para impedir reformas "homeopáticas" 
da atual Constituição, o PFL vai procurar 

alianças no plenário. E vai defender o 
mandato de seis anos para Sarney, como lhe 
comunicou a bancada paulista (à esquerda). 

0presidente Sarney considera 
uma "aberração" a proposta 
autorizando a Mesa Diretora 

da Assembleia Constituinte baixar 
resoluções constitucionais, alte­
rando, total ou parcialmente, a 
atual Constituição, segundo pro­
posta do deputado Maurílio Fer­
reira Lima (PMDB-PE) em conver­
sa com dirigentes e parlamentares 
do PMDB e do PFL, ele insistiu na 
tese de que a Constituinte é livre e 
soberana para elaborar a nova Car­
ta, e não para modificar a Consti­
tuição vigente. 

Na opinião do senador Afonso 
Arinos (PFL-RJ), a proposta é "ini-
dõneá", lembrando que somente b 
Congresso, pelo quorum qualifica­
do de dois terços da Câmara e do 
Senado, tem poderes para alterar a 
atual Constituição. 

Sarney fez restrições à iniciati­
va do deputado Maurilio Ferreira 
(PE), um dos "xiitas" do PMDB, in­
clusive com o presidente do PMDB, 
da Câmara e da Constituinte, Ulys-
ses Guimarães. O PDT, o PT, o PCB, 
o PC do B e facções da esquerda do 
PMDB pretendiam ontem à noite 
cobrar uma definição de Ulysses 
sobre o projeto de resolução que 
dá poderes à Mesa da Constituinte 
de baixar resoluções constitucio­
nais. 

No plenário da Constituinte, 
mais uma vez foi levantada ontem a 
questão da extensão de seus pode­
res — e mais uma vez Ulysses dei­
xou de esclarecer quando haverá 
uma definição. A interpelação foi 
feita por José Genoíno (PT-SP), que 
queria saber se a Constituinte terá 
ou não poderes totais, podendo até 
baixar atos ou resoluções para al­
terar ou revogar no todo ou em par­
te dispositivos da Carta em vigor. 
Ulysses limitou-se a dizer que a 
Mesa "examinará a questão". 

Figura inexistente 

"Resolução constitucional é 
uma figura que simplesmente não 
existe, e não pode ser criada agora 
em matéria institucional," afirmou 
ontem o senador e jurista Afonso 
Arinos, referindo-se à proposta 
apresentada em plenário pelo de­
putado Maurílio Ferreira Lima. 
"No Congresso norte-americano 
existe tal figura, mas funciona ape­
nas para iniciativas das duas Casas 
do Congresso, referente a questões 
de cerimonial, portanto, sem ne­
nhuma importância política ou ju­
rídica", observou o senador ca­
rioca. 

A proposta do deputado per­
nambucano porém, foi bem aceita 
pelos parlamentares da esquerda, 
mas poucos acreditam que venha a 
progredir a ponto de ser aceita pe­
la Constituinte. Para Roberto Car­
doso Alves, (PMDB-SP), a adoção 
da medida resultaria simplesmen­
te no estabelecimento de uma "di­
tadura da Constituinte, e tão noci­
va quanto a ditadura dos milita­
res". Cardoso Alves acha que a pro­
posta não tem futuro e reiterou que 
o poder da Constituinte deriva da 
Constituição em vigor, que não po­
derá ser revogada, sob pena de ins­
tauração do arbítrio coletivo. 

O deputado Álvaro Vale (PL-
RJ) observou que o precedente le­
vantado pelo pa r lamenta r do 
PMDB é perigoso, "mas as cons­
ciências liberais não podem acei­
tar qualquer detentor do poder 
aconselhando a adoção de medidas 
acima da lei". Vale também não 
acredita na aprovação da sugestão, 
o mesmo acontecendo com o pau­
lista Guilherme Afif Domingos (PL) 
que localiza muitos constituintes 
"jogando para as arquibancadas". 
"Formos eleitos com base na Cons­
tituição em vigor e, apesar de seus 
evidentes defeitos e do caráter au­
toritário, terá que ser preservada 
senão e País cairá no vazio institu­
cional e o resultado serão crises 
perigosas." 

O líder do PMDB no Senado, 
Alfredo Campos, não concorda 

A soberania da 
Constituinte: 
assunto para 

Ulysses pensar 
e que inquieta 

o governo. 
nem acredita na aceitação da pro­
posta de Maurílio Ferreira Lima, 
frisando que o País não pode pres­
cindir do funcionamento da Câma­
ra e do Senado para o debate da 
legislação ordinária e dos proble­
mas do cotidiano. Do mesmo modo 
pensa Hélio Duque (PMDB-PR) ao 
lembrar que os constituintes foram 
eleitos com base na emenda 26 que 
propõe a eleição de deputados e 
senadores para reunir-se em regi­
me unicameral na Assembleia Na­
cional Constituinte. Maurílio Fer­
reira Lima acha que sua proposta 
tem sido desvirtuada pelos críticos 
e sua intenção é preservar a sobe­
rania da Constituinte e sua predo­
minância sobre as Casas do Con­
gresso. 

O PFL vai buscar apoio de ou­
tros partidos como o PTB, o PL e o 
PDC, para evitar que seja votada 
pelo Congresso Nacional a questão 
de ordem levantada por Maurílio 
Ferreira Lima sobre os poderes do 
Congresso Constituinte para mu­
dar a Constituição em vigor. A dis­
posição do PFL foi comunicada on­
tem ao presidente Sarney pelo lí­
der da bancada no Senado, Carlos 
Chiarelli. 

Alias, o senador disse que pre­
tende atuar para que o regime da 
Casa contenha normas que evitem 
que a Assembleia Nacional Consti­
tuinte trate de assuntos que não 
sejam pertinentes à elaboração da 
futura Constituinte. Ele acha que 
os parlamentares contra a votação 
da questão de ordem representam 
a maioria esmagadora no Congres­
so e, portanto, a proposta sequer 
deverá ser votada. 

Perigo 

A propósito da possível emen­
da da atual Constituição pela As­
sembleia Constituinte, o presiden­
te do PDS, senador Jarbas Passari­
nho, disse ontem: "Nenhuma Cons­
tituinte foi soberana para fazer 
uma revolução constitucional". 
Passarinho não admite que a Cons­
tituinte, em doses homeopáticas, 
emende a atual Constituição. "Ela 
é soberana para escrever a nova 
Constituição. Porque se ela, por 
simples projeto de resolução, pode 
por em recesso Câmara e Senado, 
pode fechar também o Supremo, 
implantar a monarquia e, depois 
de amanhã, cassar o mandato do 
presidente José Sarney." Passari­

nho admite, porém, votar, agora, 
através do Congresso, a emenda da 
restauração das prerrogativas do 
Poder Legislativo. "Para que não 
tenhamos os constituintes submeti­
dos a qualquer tipo de ameaça, pa­
rece imperativo restaurar as prer­
rogativas dos membros da Câmara 
e do Senado. O Congresso se reuni­
rá, em caráter extraordinário, para 
restabelecer as prerrogativas co­
mo as da Carta de 1946." 

Já o deputado Egydio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), citando a confir­
mação dos senadores eleitos em 
1982 para a elaboração da Consti­
tuição-, pensa o contrário'. 

"Pode. E por que não? A Cons­
tituinte pode dizer qual a ordem 
jurídica que vai vigorar a partir de 
sua instalação, até que a nova Car­
ta entre em vigor. A de 1946 chegou 
a reduzir o mandato do presidente 
Dutra para cinco anos e aumentar 
o dos deputados em um ano. Se o 
bom senso iluminar os líderes do 
PMDB e do PFL, faremos aprovar 
resolução referendando o mandato 
de Sarney. Disciplinando a aplica­
ção do decreto-lei, o funcionamen­
to da Câmara e do Senado e as 
prerrogativas do Legislativo isso 
daria estabilidade à transição." 

Pertence 

O procurador-geral da Repú­
blica José Paulo Sepúlveda Per­
tence afirmou ontem que a Assem­
bleia Nacional Constituinte tem 
poder apenas para interpretar a 
atual Constituição, mas não para 
reformar o seu texto. O chefe do 
Ministéiro Público Federal expli­
cou que essa interpretação pode 
ser feita pela Assembleia nos as­
suntos que dizem respeito ao seu 
próprio andamento, como se proce­
de em qualquer órgão estatal. 

Segundo Pertence, a questão 
da ordem, sobre a legitimidade dos 
senadores eleitos em 1982, suscita­
da na sessão de eleição do presi­
dente da Assembleia, não resultou 
em reforma do texto constitucio­
nal, mas em mera interpretação. 
Para ele, a Assembleia não se utili- i 
zou do poder constituinte deriva­
do, ou seja, o de emendar a Consti­
tuição, com dois terços ao Congres­
so Nacional, em dois turnos. 

Ontem, o líder do PL, deputado 
Álvaro Vale, protocolou junto ao 
Supremo Tribunal Federal pedido 
de interpretação para que o tribu­
nal defina se, até a promulgação da 
nova Constituição, devem ser ob­
servados os procedimentos vigen­
tes de elaboração e reforma consti­
tucional. Em resumo, a bancada do 
PL quer que o Supremo interprete 
os limites da soberania da Assem­
bleia Nacional Constituinte. 

Até o início da noite de ontem, 
o presidente do STF, Moreira Al­
ves, não havia proferido nenhuma 
decisão sobre a questão. Segundo o 
assessor de imprensa, jornalista 
Ézio Pires, o ministro estudaria o 
assunto em casa antes de decidir. 
Só que, sobre esse tema, a Consti­
tuição é clara: representação de 
interpretação de texto constitucio­
nal é ação privativa do procurador-
geral da República. 

Se depender da receptividade 
dos constituintes, a ideia da 
União Nacional, em substitui­

ção ao Pacto Social, para resolver 
os graves problemas que afligem o 
País, preconizada pelo presidente 
José Sarney, não será levada 
adiante. O senador Itamar Franco, 
que disputou o governo de Minas 
Gerais, por exemplo, disse, ontem, 
que "antes de defender qualquer 
iniciativa, o presidente José Sar­
ney necessita encontrar uma bús­
sola porque está claramente sem 
rumo". Na sua opinião, para pro­
mover a União Nacional o governo 
teria que ter um "norte". 

Também o senador Luís Viana, 
um ex-pedessista que se encontra 
no PMDB baiano e é amigo do pre­
sidente Sarney, manifestou ceticis-
mo diante da proposta, observando 
que "se o governo acha que tem 
condições deve tentar. Somente as­
sim, vamos saber se tem ou não 
condições". 

O deputado Fernando Lyra, do 
PMDB pernambucano, chegou a in­
dagar a respeito dos fundamentos 
que o governo utiliza para pensar 
em fazer isso. Conforme o parla­
mentar, "está instalada a Consti­
tuinte, que é quem tentará fazer 
um grande Pacto Social para bus-

Duas ideias 
rejeitadas: a 

"união 
nacional" e 

o bloco 
moderado. 

car a legitimidade do poder, que 
levará à democracia plena". 

Enquanto isso, o deputado Ly-
sâneas Maciel, do PDT do Rio de 
Janeiro, disse que "essas teses con­
ciliatórias são aparentemente boas 
e saudáveis, mas feitas entre políti­
cos governistas, com exclusão do 
povo, não têm o menor sentido". O 
deputado Fernando Santana, do 
PCB baiano não foi menos cético, 
frisando que, se um movimento co­
mo o de União Nacional não tiver 
como base a adoção de políticas 
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que realmente resolvam os proble­
mas brasileiros, "nada feito". 

Bloco moderado 
O presidente do PMDB, da Câ­

mara e da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, não revelou qualquer 
entusiasmo com a proposta do lí­
der do PFL, José Lourenço, de 
criação do bloco moderado, para 
enfrentar as esquerdas na Consti­
tuinte. "Isso poderá desestabilizar 
os partidos e as lideranças" — dis­
se ele. 

O secretário-geral do partido, 
deputado Milton Reis, denunciou 
que "alguém está interessado em 
dividir o PMDB", mas os peemede-
bistas "não vão se sensibilizar pelo 
canto da sereia, porque acha que 
predomina entre os integrantes do 
PMDB a opinião de que devem evi­
tar o confronto ideológico na Cons­
tituinte". 

Apesar disso os "progressis­
tas" estão-se articulando para for­
mar frente com mais de 100 Consti­
tuintes. Representantes das es­
querdas do PMDB estão-se reunin­
do, informalmente, com líderes do 
PDT, do PCB, do PC do B, do PT e 
do PSB. Ainda ontem conversaram 
Lysâneas Maciel (PDT), Jamil Had-
dad (PSB) e Edmilson Valentim 
(PCB do B). i 

DONOS DE 
RESTAURANTES 
DESCOBREM UM 
AUTÊNTICO FILÉ. 

Eles estão aplicando o faturamento no novo Fundo Crefisul ao Portador. 
A receita é fantástica - você investe e já no dia seguinte o capital investido está valorizando. 
0 segredo da receita - você não precisa se identificar nem pagar Imposto de Renda. 
Os ingredientes - uma composição de papéis que garantem uma evolução sempre positiva, com 
liquidez total, contando principalmente com o lastro das Letras do Banco Central. 
Se você tem um restaurante, o novo Fundo Crefisul ao Portador vai engordar seu capital mesmo depois 
do expediente. 
Se você não tiver restaurante, aplique assim mesmo um mínimo de 100 mil cruzados no Fundo Crefisul 
90 Portador. 
E um investimento que abre o apetite de qualquer pessoa. 

FUNDO CREFISUL AO PORTADOR 
LUCROS DE UM DIA PARA O OUTRO COM PRIVACIDADE 
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